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 Comunidade Cristã Jesus Para o Mundo

Escola Bíblica Dominical

Curso: “Tiago: uma vida cristã além da fé” – a Epístola de Tiago
Profª: Marcela Fogagnoli

Aula 1 – Considerações iniciais sobre a Epístola de Tiago

É a mais prática de todas as epístolas, podemos a considerar como um “guia prático para a vida cristã”. Está repleta de preceitos morais, fundamentais à vida de um cristão comprometido com o Reino. Expõe a ética (conjunto de regras de conduta) do cristianismo.

A preocupação do autor de Tiago é a ética, e não teologia. Em sua carta, ele não se ocupa de temas como crucificação, ressurreição, ascensão, segunda vinda de Cristo, etc. Sua linha de pensamento segue o tempo todo em uma direção: como um cristão deve se comportar.
Alguns teólogos afirmam que esta carta é baseada no sermão da montanha. Isso começa a fazer sentido na medida em que vamos estudando detalhadamente os temas presentes na carta.

Quando a carta foi escrita?

Supõe-se que a carta tenha sido escrita entre 46 e 49 d.C., ainda antes do Concílio de Jerusalém, que aconteceu em 50 d. C. Conclui-se, portanto, que a Epístola de Tiago tenha sido um dos primeiros livros do Novo Testamento.
Quem é o seu autor?
O Novo Testamento cita três homens chamados Tiago:

- Tiago, filho de Zebedeu e irmão de João, um dos doze (Mt 4:21; Mc 10:35; Lc 9:54; At 1:13);

- Tiago, filho de Alfeu, um dos doze (Mt 10:3; Mc 3:18; Lc 6:15; At 1:13);

- Tiago, irmão do Senhor (Gl 1:19; Mt 13:55; Mc 6:3).

* Tiago, irmão de João, foi decapitado no período inicial da Igreja. É difícil crer que tenha escrito a carta considerando-se a época e circunstâncias. 

* Tiago, filho de Alfeu, é apenas mencionado na lista dos doze discípulos.

* Tiago, irmão do Senhor, é o que mais preenche as condições de escritor da carta. As referências a ele nos levam a concluir que ele era um homem muito influente, especialmente para os cristãos judeus.

Sobre o autor da carta
Tiago, apesar de ter sido irmão de Jesus, se opôs a ele e às suas afirmações até a morte de Cristo. Contudo, depois da ressurreição se converteu após se encontrar com Cristo ressurreto (I Co.15:7). Tornou-se um homem de oração e foi bispo da igreja em Jerusalém (At 15:13-21). Sua obra foi ganhar os judeus e ajudá-los a compreender o cristianismo. 
A data de sua morte mais aceita pelos historiadores e teólogos é 62 d.C. Segundo a tradição, o sumo sacerdote teria o forçado a subir no telhado do tempo e lhe ordenado que blasfemasse o nome de Jesus. Mas, ele, corajosamente, teria proclamado que Jesus era filho de Deus e por isso foi lançado de lá de cima, tendo morte instantânea.  Outros teólogos, no entanto, afirmam que ele foi apedrejado até a morte por ordem do sumo sacerdote.
O “debate” entre Tiago e Paulo
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus.

Não vem das obras, para que ninguém se glorie” Efésios 2:8-9

“Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.” Tiago 2:18

Um leitor desavisado ao ler a carta de Tiago pode encontrar nela uma contradição com o que disse Paulo sobre a relação entre salvação, fé e obras. Não há contradição alguma. Paulo apresenta do evangelho e Tiago diz como viver o evangelho. Paulo viu Cristo no céu, Tiago na terra (conheceu suas práticas). Paulo fala da justificação inicial que ocorre quando pela fé o homem recebe Jesus como seu salvador; Tiago fala da justificação progressiva, que ocorre quando o homem pelas suas obras prova a realidade da sua fé. De acordo com Henrieta C. Mears, no livro Estudo Panorâmico da Bíblia, “Paulo se detém na fonte da nossa fé, Tiago fala do fruto da nossa fé”.

Assim, para Paulo, o terreno da justificação é objetivo: encontra-se em Cristo. Enquanto que para Tiago é subjetivo: encontra-se no próprio homem. “O ponto de convergência destes dois aspectos é que as obras que justificam são obras que nascem da fé em Cristo”. (A Bíblia Explicada)
